
]Presidente do Sènado tenta 
amenizar demissões no DNER 

Jader argumenta 
que órgão será 

transformado em 
agência nacional 

RAStL1A — O presi-
dente do Senado, Ja-
der Barbalho (PMDB-

PA), tentou ontem ameni-
zar a decisão do presidente 
Fernando Henrique Cardo-
so de determinar ao minis-
tro dos Transportes, Eliseu 
Padilha (PMDB), o afasta-
mento dos diretores do De-
partamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem 
(DNER). Na avaliação de 
Jader, os diretores do órgão 
dificilmente retornarão a 
seus cargos porque o DNER 
será extinto assim que for 
criada a Agência Nacional 
de Transportes (ANT). 

O senador peemedebista 
disse que Padilha pediu-lhe, 
na semana passada, para ace-
lerar a votação do projeto da 
ANT. A proposta está em tra-
mitação nas comissões do Se-
nado e só poderá ser aprecia-
da depois da escolha dos no-
vos presidentes dessas comis-
sões, prevista apenas para a 
segunda semana de março. 

Além de demitir Waldeck 
Ornélas e Rodolpho Touri-
nho, Fernando Henrique de-
terminou o afastamento da 
diretoria do DNER e rapidez 
nas investigações sobre su- 

postas irregularidades na Su-
perintendência de Desenvol-
vimento da Amazônia (Su-
dam). "A decisão do presi-
dente foi correta em ambos 
os casos", disse Jader. 

As denúncias de irregula-
ridades na Sudam foram fei-
tas por Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA) e tenta-
ram envolver Jader. Direto-
res da Sudam teriam sido in-
dicados pelo novo presiden-
te do Senado. O DNER sem-
pre foi um ór- 
gão controlado 74 FEV 
pelo PMDB e o 
PFL fez pres- A 
são para que 
Fernando Hen- 	CONT 
rique demitisse 
Padilha. 

Mas, na opi-
nião do líder 
do PMDB na 
Câmara, Ged- 
del Vieira Lima (BA), o afas-
tamento da diretoria do 
DNER não tem nenhuma li-
gação com a pressão do PFL 
para demitir Pad ilha. "O mi-
nistro Padilha continua for-
tíssimo com o presidente", 
sustentou. 

Em nome do partido, Ged-
del telefonou anteontem à 
noite para Fernando Henri-
que para apoiar suas deci-
sões. "A Nação respira ali-
viada por saber que um 
chantagista não permanece 
indicando ministros."  

100 escorP,  
deu o contentamento com a 
demissão de Ornélas e de 
Tourinho, indicados por 
ACM. Comemorou também 
o isolamento político do sena-
dor baiano, que atacou desde 
antigos aliados até a oposi-
ção, ao afirmar que a senado-
ra Heloísa Helena (PT-AL) 
votou contra a cassação do 
ex-senador Luiz Estevão. 
"Ele (ACM) brigou com todo 
mundo, desde seus compa-
nheiros do PFL até o PT", dis-
se Jader ontem a companhei-
ros de partido. Segundo seus 
aliados, o senador comentou 
que ACM "está profunda-

mente abalado" 
e suas atitudes 
"são de uma 
pessoa desespe-
rada". 

Para evitar 
acirrar ainda 
mais os ânimos 
entre peemede-
bistas e pefelis-
tas, o presiden-
te do Senado de-

fendeu publicamente a manu-
tenção do PFL na base de 
apoio ao Palácio do Planalto. 
"Considero que o PFL é um 
partido fundamental na base 
do governo", disse. 

Com a decisão de ACM 
romper com o Planalto, Ja-
der argumentou ainda que, a 
partir de agora, ficará mais 
fácil identificar quem é gover-
no e quem é oposição. "Oposi-
ção e governo têm possibilida-
de de ficarem mais nítidos." 
(Eugênia Lopes, Gerson Ca-
marotti e Silvio Bressan) 
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